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Confira os principais resultados do Levantamento 
Empresarial do SIA, realizado em novembro de 2010 
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Faltam vagas e segurança 
Carlos Silva/CB/D.A Press 
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o setor tem 17 agências bancárias e 46 
concessionárias de veículos, Aqui, circula 
muito dinheiro diariamente. E não há um 
Batalhão da Polícia Militar "  

COMUNICADO DE RECALL 
AOS PROPRIETÁRIOS DE VEÍCULOS LAND ROVER MODELO DEFENDER ANO/MODELO 2007 A 2011 

FORNECEDOR: JAGUAR E LAND ROVER BRASIL IMPORTAÇÃO E COMÉRCIO DE VEÍCULOS LTDA. 

Veiculo Ano 	Modelo Relação de chaeelã 

Defender 90 2007 a 2011 87A743909 a 8BA823224 

Defender 110 2007 a 2011 87A743656 a 8BA822824 

Defender 130 2007 a 2011 88A756944 a 8AA798532 

Data do início do atendimento: 16/5/2011. 

Componentes envolvidos: Caixa de transferência e sistema de freio de estacionamento. 

Razões técnicas: Possibilidade de vazamento de óleo lubrificante da caixa de transferência 
do sistema de transmissão, em razão de falha na vedação da caixa. 

Risco: O óleo que vaza da caixa de transferência pode impregnar as lonas do freio de 
estacionamento e eventualmente reduzir o atrito necessário para manter o veículo imóvel 
quando o sistema é acionado, causando risco de acidentes. 

Solução: Verificação e substituição dos componentes de vedação da caixa de transferência 
e eventualmente das lonas do freio de estacionamento após a inspeção. 

Atendimento e agendamento do serviço: Para verificar se o seu veículo está envolvido na 
presente campanha e agendar o serviço, entre em contato com um Distribuidor Autorizado Land 
Rover de sua preferência ou com a Central de Atendimento Land Rover - 0800 012 2733. 

Visando resguardar a segurança e a satisfação de seus consumidores, a Land Rover adota esta 
medida e destaca a importância do pronto atendimento a esta convocação. 

A presente convocação deverá ser atendida por todos os consumidores que tenham os veículos 
acima indicados, inclusive por aqueles que eventualmente já tenham atendido a esta campanha 
em outra ocasião, tendo em vista que medidas de segurança complementares foram tomadas. 

Este anúncio também estará disponível no site: www.landrover.com.br  
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RETRATO BRASILIENSE 
Levantamento empresarial, i-ealizado pela Codeplan, mostra que a indústria, expressão que dá nome à região administrativa, 
é o mais inexpressivo segmento local, com 4,7% das unidades instaladas. Predominam estabelecimentos do varejo e de serviços 

SIA, o paraíso 
do comércio 
» MARIANA BRANCO 

A pós 50 anos de existên-
cia, a região administra-
tiva continua chaman-
do-se Setor de Indústria 

e Abastecimento (SIA). A ativida-
de industrial, entretanto, está 
longe ser a predominante. A 
Companhia de Desenvolvimen-
to do Distrito Federal (Codeplan) 
divulgou ontem os resultados do 
Levantamento Empresarial do 
SIA. O estudo confirmou o que já 
se suspeitava. O comércio vare-
jista e a prestação de serviços 
respondem, juntos, por 82,7% 
dos negócios. A construção civil 
e o comércio atacadista vêm logo 
a seguir no ranking, com percen-
tuais de 6,6% e 5,6%, respectiva-
mente, das empresas existentes. 
A indústria fica com tímidos 
4,7%, sendo o ramo menos re-
presentativo de todos. 

Além de demonstrar a força 
do varejo e dos serviços no SIA 
- o primeiro comanda 41,5% 
da atividade privada, e o segun-
do, 41,2% -, a pesquisa divul-
gada pela Codeplan apontou 
que a região é maciçamente for-
mada por empresas originárias 
do DF. Um total de 80,7% dos 
negócios instalados na área são 
matrizes. Entre as filiais, 38,7% 
têm matriz no DF. 

Os imóveis, em sua maior par-
te - 56,5% - são alugados, e a 
maioria dos trabalhadores da re-
gião administrativa é formada 
por homens. Eles predominam 
tanto ocupando cargos de diri-
gentes (71,3%) quanto de empre-
gados (66,9%). O percentual sig-
nificativo de diretores e funcio-
nários que andam de carro -
90,1% e 19,6%, respectivamen-
te - explicam a dificuldade de 
encontrar estacionamento e o 
embaraçado trânsito local. 

Um outro ponto importante 
revelado é que, apesar de o SIA 
abrigar grandes empresas, pou-
quíssimas - 0,8% - possuem 
plano de manejo de resíduos sóli-
dos. Além disso, em grande parte 
delas, a coleta de lixo deixa a de-
sejar. Entre as que foram questio-
nadas pela Codeplan, 43,7% res- 
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 ponderam que o recolhimento 

e 
Amaior 
preocupação 
atualmente não 
deve ser trazer 
indústrias, mas 
resolver os 
problemas 
existentes, Atêm 
do trânsito, a falta 
de segurança 
preocupa' ' 
Edson Buscado, 
administrador do Setor de 
Indústria e Abastecimento 

Feirados 
Importados 

Embora localizada no Setor de 
Indústria e Abastecimento (SIA), a Feira 
dos Importados, espaço onde 
comerciantes vendem desde roupas e 
quinquilharias até caros artigos 
eletrônicos, mereceu uma análise à 
parte da Codeplan. De 1.370 
proprietários de bancas, 1.017 
responderam ao questionário do órgão. 
Foi constatado que 60,7% das empresas 
instalaram-se na área após 2006, e 
34,6%, entre 1996 e 2005. Das Lojas foco 
da entrevista, 94,8% são matrizes e 
apenas 5% são filiais. A maioria dos 
imóveis - 67,1% - é alugado. Os 
próprios correspondem a 31,1% do 
total. Há ainda 0,5% que ocupa área 
pública. O comércio varejista 
predomina, sendo a atividade de 87,7% 
dos estabelecimentos. Três ramos se 
destacam: vestuário e calçados (23,9%); 
peças eletrônicas (20,7%) e 
relógios/óculos/joias/bijuterias 
(11,7%). A maior parte dos produtos 
vendidos, 67,2%, é trazida de outros 
estados. Apenas 19,8% vêm do DF e 
13%, do exterior. 

ocorre de forma pontual, en-
quanto 23,9% afirmaram que 
este é realizado com frequencia 
satisfatória. 

Tradição 
Para o economista Júlio Mira-

gaya, diretor de Gestão de Infor-
mações da Codeplan, os resulta-
dos do levantamento mostram 
que o Setor de Indústria e Abas-
tecimento firma-se em direção a 
uma vocação diferente da traça-
da originalmente. "Vemos uma 
consolidação do varejo e dos ser-
viços, mais do que da atividade 
industrial", diz. 

Edson Buscacio, administra-
dor do SIA, confirma que a indús-
tria não formou tradição no local. 
Para eb, um dos motivos é o es-
paço ri  duzido dos lotes face a 
outros dspaços geográficos do 
DE Outra dificuldade é o tráfego 
intenso de veículos, que desfavo-
rece otiansporte de mercadorias. 
"Acredilo que a maior preocupa-
ção atualmente não deve ser tra-
zer indústrias, mas resolver os 
problemas existentes. Além do 
trânsito, a falta de segurança 
preocupa", afirmou. 

Inicialmente subordinado ao 
Guará, o SIA tornou-se uma re-
gião administrativa independen- 
te  em 2 Ott!  Na7 cido  auratité'a 
construção de Brasília para ar-
mazenar máquinas e material 
utilizado nas obras, o local com-
pleta 51 anos em julho próximo. 
Embora seja uma das mais im-
portantes áreas da economia do 
DE, o SIA jamais havia sido alvo 
de um levantamento confiável. 
Tudo que se sabia da área basea-
va-se ein estimativas. 

No fi m de 2010, a Codeplan 
colocou equipes em campo pa-
ra colei ar dados. Foram ouvidos 
1.190 empresários da região ad-
ministrativa e, ainda, 1.017 lojis-
tas da Feira dos Importados, pa-
ra um recorte separado. Os nú-
meros correspondem quase à 
totalidade dos proprietários de 
estabelecimentos da região, 
com exceção de algumas cente-
nas que preferiram não respon-
der às perguntas ou não foram 
encontrados. 

O empresário Hélio Aveiro, 
presidente da Associação das 
Empresas do Setor de Indústria, 
Abastecimento, Transportes, Car-
gas e Inflamáveis do Distrito Fe-
deral (Aeseti), está há 46 anos no 
SIA. Ele é um dos donos de um 
grupo empresarial que começou 
no ramo de venda de veículos e 
hoje é uma holding, com negó-
cios no ramo da construção civil 
e fabricação de bebidas. 

Aveiro informa que, nos dias 
atuais, apenas a concessionária e 
alguns escritórios situam-se no 
Setor de Indústria e Abasteci-
mento, o que faz jus ao perfil da 
região administrativa de concen-
tradora de atividades de comér-
cio e serviços. 

Hélio Aveiro cobra do governo 
a solução de problemas como 
trânsito difícil, transporte públi-
co insuficiente e segurança defi-
ciente no SIA. "O setor tem 17 
agências bancárias e 46 conces-
sionárias de veículos. Aqui, circu-
la muito dinheiro diariamente. E 
não há um Batalhão da Polícia 
Militar", queixa-se. 

O administrador Edson 
Buscacio afirmou que já fo-
ram solicitados ao Departa-
mento de Trânsito do DF (De-
tran) e ao Transporte Urbano 
do DF (DFTrans) estudos sobre 

Hélio Aveiro, 
presidente da Aeseti 

o trânsito da região e as neces-
sidades de transporte público. 
A implantação de um Batalhão 
da PM - atualmente, o SIA 
tem somente uma delegacia, a 
8a DP - também estaria sendo 

articulada com a Secretaria de 
Segurança Pública. "Em 90 dias, 
deve haver algum posiciona-
mento da parte desses órgãos 
com relação às nossas consul-
tas", disse Buscacio. (MB) 
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